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RESUMO 
A doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa e até o momento sem cura. O curso 

progressivo e irreversível da DA compromete a qualidade de vida do paciente e também do cuidador, devido 

a dependência que esse paciente apresenta com o decorrer da doença. Assim, o objetivo do estudo foi coletar 

dados da literatura recente, nos quais foi possível mapear o principal público (idade, sexo, parentesto, etc) e 

importantes dificuldades encontradas por esses cuidadores para a elaboração da cartilha. Espera-se que com 

a cartilha, que tem por intuito trazer informação e prepará-los para a evolução da doença, facilitar os cuidados 

diários e aumentar a qualidade de vida dos cuidadores o do paciente.  

PALAVRAS-CHAVES: Cuidados; Doença de Alzheimer; Família. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 
 A doença de Alzheimer (DA) é, segundo Bottino et al. (2002), uma síndrome cerebral 
degenerativa, de etiologia desconhecida, que se caracteriza por perda progressiva da 
memória e de outras funções cognitivas. A DA é considerada a causa mais comum de 
demência entre pessoas idosas, cerca de 60% a 70% dos casos (WHO; 2012). Estima-se 
que cerca de 15 milhões de pessoas são diagnosticadas com DA em todo o mundo e essa 
contagem vem aumentando de forma significativa decorrente dos anos (Alzheimer’s 
association; 2012).  
 A sua evolução pode ser dividida em três estágios, sendo o primeiro, considerado 
leve, caracterizado pela confusão perda de memória, desorientação espacial, dificuldades 
progressivas com atividades do cotidiano, mudança de personalidade e capacidade de 
julgamento. No segundo, estágio moderado, inclui-se a ansiedade, delírios, alucinações, 
perda do sono, agitação noturna e a dificuldade em reconhecer amigos e família. E, por fim, 
o terceiro e mais grave estágio se caracteriza pela perda acentuada do vocabulário, 
diminuição do apetite e do peso, descontrole desinfecteriano e posicionamento fetal (Sales 
ACS; 2011).  
 O curso gradual, progressivo e irreversível da DA compromete não somente o 
paciente, mas também seus cuidadores e sua família, pois os sintomas tornam o paciente 
totalmente dependente do seu cuidador para atividades do cotidiano. Essa necessidade de 
auxílio em quase todos os momentos do dia pode ser um fator estressante e de alta 
sobrecarga ao cuidador de pessoas com DA.  
 Diante desse cenário, fica claro a necessidade de atenção aos portadores de DA e 
seus cuidadores. Entendendo as barreiras encontradas, deve oferecer-se a ajuda devida 
para a problemática, melhorando a qualidade de vida de todos os envolvidos. Portanto, o 
objetivo deste estudo foi compreender as dificuldades dos cuidadores que atuam nos 
cuidados de idosos portadores da DA, bem como a as doenças neuropsiquiátricas 
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envolvidas a fim de amenizar a carga familiar trazendo informação e precaução nos 
cuidados do paciente portador de DA. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 Este trabalho foi desenvolvido apartir de uma revisão de narrativa da literatura. Os 
artigos incluidos nesse estudo foram selecionados nas plataformas: Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e PubMED®. Nestas plataformas foram usadas para a pesquisa 
de artigos as palavras-chaves: Doença de Alzheimer, Cuidados, Cuidador e Família. Apartir 
dos resultados da busca, foram inclusos os estudos que seguiam os critérios: Idioma 
(português ou inglês); Data de publicação (de 2016 à 2023) e Disponibilidade do artigo 
(texto integral). Foram excluídos os artigos que, após a análise do resumo, foram 
considerados incondizentes com o objetivo deste estudo. 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Esse estudo objetivou coletar dados recentes da literatura sobre a sobrecarga sofrida 
pelos cuidadores de pacientes com DA, afim de direcionar uma elaboração de cartilha. Até 
o presente momento a pesquisa avaliou 11 artigos científicos, avaliando idade, sexo 
predominante, grau de parentesco e quais as sobrecargas relatadas pelos cuidadores.  
 A tabela 1 mostra os principais resultados obtidos. A idade média dos cuidadores foi 
de 55 anos, sendo predominantemente do sexo feminino, com grau de parentesco em pelo 
menos 78% dos cuidadores. E, em todos os estudos foram relatados graus de sobrecarga 
que variou desde problemas financeiros até casos de depressão e ansiedade. 
 De fato, os cuidadores apresentam uma alta variação na rotina, pois o cuidado com 
o paciente com DA requer em torno de 7h de cuidado por dia (Nia et al., 2022) até tempo 
integral (Grabher 2018). Com isso o cuidador tem prejuízo no trabalho (problemas 
financeiros), estresse emocional, a falta de privacidade, privação de sono, solidão, fadiga, 
depressão e ansiedade. Incontinência, levantamento de peso e comportamentos de 
deambulação em alguém com AD são geralmente os problemas mais estressantes para os 
cuidadores (Grabher 2018). 
 Esse mapeamento, tem permitido a avaliação de pontos importantes para traçar o 
perfil de cuidador que poderá usufruir das informações contidas na cartilha. Com os dados 
obtidos até o momento entende-se que os seguintes pontos são necessários para compor 
a cartilha: (1) O que é a doença de Alzheimer; (2) O que esperar da evolução da doença 
(fases da doença de Alzheimer; e (3) Me tornei cuidador (o que fazer?). 
 

Tabela 1: Características dos cuidadores de pacientes com Doença de Alzheimer. 
Artigo 
 

Número de 
cuidadores 

Idade 
média 

Sexo 
predominante 

Grau de 
parentesco 

Sobrecarga 
relatada 

Yu et al., 2015 168 56,8 Feminino 88,1% Alta sobrecarga 
Dependência do 
paciente 

Liu et al., 2016 309 53,1 Feminino 50% (+) Cuidado em período 
integral 
Problemas 
financeiros 
Baixa qualidade de 
sono 
Depressão e 
ansiedade 

Storti et al., 2016 96 56 Feminino 70,8% (+) Esgotamento 
(correlacionado com 
os sintomas 
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neuropsiquiátricos 
dos pacientes) 

Cesário et al., 
2017 

43 56,98 Feminino 76,8 Estresse 
Alterações 
psicológicas 
Morbidades 

Pudelewicz et al., 
2018 

55 60,36 Feminino - Alta sobrecarga 

Mattos e Kovács, 
2020 

9 - Feminino 100% Alta sobrecarga 

Delfino et al., 
2021 

134 - Feminino - Alta sobrecarga 

Ashrafizadeh, et 
al., 2021 

11 48 Feminino 90,9% Alta sobrecarga 
Exaustão 
Conflitos familiares 

Kim et al., 2021 170 55.4 Feminino 57,6% (+) Alta sobrecarga 

Pinyopornpanish 
et al., 2021 

102 55 Feminino 68,6% Esgotamento 
(correlacionado com 
os sintomas 
neuropsiquiátricos 
dos pacientes) 
Problemas físicos 

Nia et al., 2022 435 50,26 Feminino 100% Problemas 
financeiros 
Falta de suporte 
médico e social 
Conflitos familiares 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Portanto, conclui-se que, os cuidadores por serem na sua maioria pessoas da família 
e não possuírem conhecimento técnico sobre a própria doença e sobre os cuidados que 
são exigidos tendem a desenvolver diversos problemas de saúde relacionados a 
sobrecarga relacionados aos cuidados que são exigidos no paciente com DA. 
 Para tanto, o intuito de levar a informação para que essas famílias ou familiares que 
se tornam cuidadores é de prepará-los para a evolução da doença, e saber o que esperar 
de alteração no próprio paciente. Permitindo assim que o mesmo possa, por meio do 
conhecimento, compreender a doença e assim traçar planos de cuidado melhores, 
diminuindo a sobrecarga do cuidador. 
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